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o MODIFICATIVA .. DADITNA D SUPRESSIVA D RESTRITIVA

Inclui Indsos ao A:çt.,2°,do pt 399/2009, dando a seguinte

, 11Art. 2° - O Conseiho MuniCipal de Esporte e Lazer será
composto por 26 (vinte e seis) membros: (NR)

VII - Três representantes das aSSOClaçoes(clubes) que
disputam regularmente, há mais de dois anos consecutivos, os· campeonatos
municipais promovidos pela Secretaria de Esportes e Lazer, independente da
divisão, categoria ~u modalidade esportiva ou outras competições -oficiais com
representatividàde do Município; (NR)

XI - Um representante dos Grêmios Esportivos que
disputam. os Jogos Operários, organizado' anua!mente pelo SESI: (NR)
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JUSTIFICATIVA
I

-O Projeto de Lei 399/2009, ao qual apresentamos esta
Emenda, visa atender' .e regulamentar o art.157, ~ 3° d.atei Orgânica do
Município no" estímqlo e apoio a entidades e associações da .comunidade,
inclusive fomentara prática de esportes das ctiançaslr idosos e portadores de
necessidades físicas especiais~

. Na composição do Conselho Municipal de Esporte e
Lazer, nota-se â omissão, queaereditamos nã6 ser intencional, de outras!
modaliefades como voleibol, handebol, basquete entre outros. O' foco,
quando se trata de esport~ invariavelmente é o··futebol, por consistir no
e~porte mais' popular em nosso País. . .

Outra consideração, que justifica a presente Emenda é
à especifica<;ão das categorias, pois nossas crianças e jovens necessitam de
lazer e da prática de esportes. .

Muito além da condição física que é favorecidà,. a
prática de espQrtes envolve uma questão social e .de cidadania' que cúlabora
mquestionavelmente na formação~ do caráter do indivíduo. A convivência
esportiva regra da leva a criança e o jovem a valorizar a vida em
comunidade e em equipe com o respeito' aos limites impostos pela
sociedade.

. Os Cbnselhos constituem um instrumento de extrema
importância para a cOlldução dasma~érias que lhes cabem, e um fórum de
çiiscussão ~brangente, sob'~ forma de representação popular, portanto não
há que se falar em participação popular sem. representantes dos
trabalhadores e cidadãos de'todos os segmentos.
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